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Sinopse




Quando o Museu de Arqueologia Cabot adquire uma múmia antiga de uma ilha misteriosa no Pacífico, ela se torna o centro de um fascínio sinistro e de um pavor crescente. À medida que estudiosos e visitantes são atraídos por sua presença inquietante, estranhos eventos se desenrolam, revelando segredos que transcendem o tempo e a sanidade. H.P. Lovecraft e Hazel Heald criam uma história arrepiante de horror cósmico, conhecimento proibido e o terror do desconhecido.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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(Manuscrito

encontrado entre os pertences do falecido Richard H. Johnson, Ph.D., curador do

Museu de Arqueologia Cabot, Boston, Massachusetts).
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É

pouco provável que alguém em Boston - ou qualquer leitor atento em qualquer

outro lugar - esqueça o estranho caso do Museu Cabot. A publicidade nos jornais

dada àquela múmia infernal, os rumores antigos e terríveis vagamente ligados a

ela, a onda mórbida de interesse e as atividades de culto durante 1932 e o

destino assustador dos dois intrusos em 1º de dezembro daquele ano, tudo isso

se combinou para formar um daqueles mistérios clássicos que passam de geração

em geração como folclore e se tornam o núcleo de ciclos inteiros de

especulações horríveis.




Todo

mundo parece perceber, também, que algo muito importante e indescritivelmente

hediondo foi suprimido nos relatos públicos dos horrores culminantes. Os

primeiros indícios inquietantes sobre a condição de um dos dois corpos

foram descartados e ignorados de forma muito abrupta - e as modificações

singulares na múmia também não receberam o acompanhamento que seu valor

noticioso normalmente provocaria. Também pareceu estranho às pessoas o fato de

a múmia nunca ter sido recolocada em seu estojo. Nesses dias de taxidermia

especializada, a desculpa de que sua condição de desintegração tornava

impraticável a exposição parecia ser uma desculpa peculiarmente esfarrapada.




Como

curador do museu, estou em posição de revelar todos os fatos suprimidos, mas

não farei isso durante minha vida. Há coisas sobre o mundo e o universo que é

melhor que a maioria não saiba, e não me afastei da opinião em que todos nós -

equipe do museu, médicos, repórteres e policiais - concordamos no período do

próprio horror. Ao mesmo tempo, parece apropriado que um assunto de tão grande

importância científica e histórica não permaneça totalmente sem registro - daí

este relato que preparei para o benefício de estudantes sérios. Eu o colocarei

entre vários documentos a serem examinados após minha morte, deixando seu

destino a critério de meus executores. Certas ameaças e eventos incomuns

ocorridos nas últimas semanas me levaram a acreditar que minha vida - bem como

a de outros funcionários do museu - está em perigo devido à inimizade de vários

cultos secretos generalizados de asiáticos, polinésios e devotos místicos

heterogêneos; portanto, é possível que o trabalho dos executores não seja

adiado por muito tempo. [Nota do executor: O Dr. Johnson morreu repentina e

misteriosamente de insuficiência cardíaca em 22 de abril de 1933. Wentworth

Moore, taxidermista do museu, desapareceu em meados do mês anterior. Em 18 de

fevereiro do mesmo ano, o Dr. William Minot, que supervisionava uma dissecação

relacionada ao caso, foi esfaqueado nas costas e morreu no dia seguinte].




O

verdadeiro início do horror, suponho, foi em 1879 - muito antes de meu mandato

como curador - quando o museu adquiriu aquela múmia horrível e inexplicável da Orient

Shipping Company. Sua própria descoberta foi monstruosa e ameaçadora, pois

veio de uma cripta de origem desconhecida e de fabulosa antiguidade em um

pedaço de terra subitamente levantado do leito do Pacífico.




Em

11 de maio de 1878, o capitão Charles Weatherbee, do cargueiro Eridanus,

que ia de Wellington, na Nova Zelândia, para Valparaíso, no Chile, avistou uma

nova ilha não marcada em nenhum mapa e evidentemente de origem vulcânica. Ela

se projetava corajosamente para fora do mar na forma de um cone truncado. Um

grupo de desembarque sob o comando do capitão Weatherbee observou evidências de

longa submersão nas encostas escarpadas que escalaram, enquanto no cume havia

sinais de destruição recente, como por um terremoto. Entre os escombros

espalhados, havia pedras maciças de formato manifestamente artificial, e um

pequeno exame revelou a presença de algumas das alvenarias ciclópicas

pré-históricas encontradas em algumas ilhas do Pacífico e que formam um eterno

quebra-cabeça arqueológico.




Por

fim, os marinheiros entraram em uma cripta de pedra maciça - que se julgou ter

sido parte de um edifício muito maior e que originalmente ficava bem no subsolo

- em um canto da qual a assustadora múmia se agachava. Depois de um curto

período de pânico virtual, causado em parte por certos entalhes nas paredes, os

homens foram induzidos a levar a múmia para o navio, embora  a tenham tocado

apenas com medo e aversão. Perto do corpo, como se tivesse sido enfiado em suas

roupas, havia um cilindro de um metal desconhecido contendo um rolo de membrana

fina, branco-azulada, de natureza igualmente desconhecida, inscrita com

caracteres peculiares em um pigmento acinzentado e indeterminável. No centro do

vasto piso de pedra havia a sugestão de um alçapão, mas o grupo não dispunha de

um aparelho suficientemente potente para movê-lo.




O

Museu Cabot, então recém-criado, viu os escassos relatos da descoberta e

imediatamente tomou medidas para adquirir a múmia e o cilindro. O curador

Pickman fez uma viagem pessoal a Valparaíso e equipou uma escuna para procurar

a cripta onde o objeto havia sido encontrado, embora tenha fracassado nessa

questão. Na posição registrada da ilha, nada além da extensão ininterrupta do

mar podia ser discernida, e os pesquisadores perceberam que as mesmas forças

sísmicas que haviam repentinamente empurrado a ilha para cima a haviam levado

para baixo novamente, para a escuridão aquática, onde ela havia ficado por

incontáveis eras. O segredo daquele alçapão imóvel jamais seria desvendado. A

múmia e o cilindro, entretanto, permaneceram - e o primeiro foi colocado em exposição

no início de novembro de 1879, no salão de múmias do museu.




O

Museu de Arqueologia Cabot, especializado em vestígios de civilizações antigas

e desconhecidas que não se enquadram no domínio da arte, é uma instituição

pequena e pouco famosa, embora de grande prestígio nos círculos científicos.

Está localizada no coração do exclusivo distrito de Beacon Hill, em Boston - na

Mt. Vernon Street, perto de Joy -, em uma antiga mansão particular com uma ala

adicional nos fundos, e era motivo de orgulho para seus austeros vizinhos até

que os recentes e terríveis acontecimentos lhe trouxeram uma indesejável

notoriedade.




O

salão de múmias no lado oeste da mansão original (projetada por Bulfinch e

construída em 1819), no segundo andar, é justamente estimado por historiadores

e antropólogos como abrigando a maior coleção desse tipo na América. Aqui podem

ser encontrados exemplos típicos de embalsamamento egípcio, desde os primeiros

espécimes de Sakkarah até as últimas tentativas coptas do século VIII; múmias

de outras culturas, incluindo os espécimes indígenas pré-históricos

recentemente encontrados nas Ilhas Aleutas; figuras agonizantes de Pompéia

moldadas em gesso a partir de cavidades trágicas nas cinzas das ruínas; corpos

naturalmente mumificados de minas e outras escavações em todas as partes da

terra - alguns surpreendidos por seu terrível sepultamento nas posturas grotescas

causadas por seus últimos e dilacerantes urros de morte - tudo, em suma, que

qualquer coleção desse tipo poderia muito bem conter. Em 1879, é claro, ela era

muito menos ampla do que é agora, mas mesmo assim era notável. Mas aquela coisa

chocante da cripta ciclópica primordial em uma ilha efêmera gerada pelo mar

sempre foi sua principal atração e seu mistério mais impenetrável.




A

múmia era a de um homem de tamanho médio, de raça desconhecida, e foi colocada

em uma postura agachada peculiar. O rosto, meio protegido por mãos em forma de

garras, tinha a mandíbula inferior projetada para a frente, enquanto as feições

enrugadas exibiam uma expressão de pavor tão hedionda que poucos espectadores

conseguiam vê-las sem se comover. Os olhos estavam fechados, com as pálpebras

bem presas sobre os globos oculares aparentemente protuberantes e proeminentes.

Restavam pedaços de cabelo e barba, e a cor do conjunto era uma espécie de

cinza neutro e sem brilho. Em termos de textura, a coisa era meio coriácea e

meio pedregosa, formando um enigma insolúvel para os especialistas que tentavam

descobrir como ela havia sido embalsamada. Em alguns lugares, partes de sua

substância foram corroídas pelo tempo e pela decomposição. Trapos de algum

tecido peculiar, com sugestões de desenhos desconhecidos, ainda se agarravam ao

objeto.




Dificilmente

se poderia dizer o que o tornava tão infinitamente horrível e repulsivo. Por um

lado, havia uma sensação sutil e indefinível de antiguidade ilimitada e total

alienação que afetava a pessoa como uma visão da beira de um abismo monstruoso

de escuridão inexplorada - mas, principalmente, era a expressão de medo

enlouquecido no rosto enrugado, prognata e meio oculto. Tal símbolo de medo

infinito, desumano e cósmico não poderia deixar de transmitir a emoção ao

observador em meio a uma nuvem inquietante de mistério e vãs conjecturas.



OEBPS/Images/Capa-interna.jpg
H.P. Lovecraft

Vindo dos Eons





